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CAPITULO |
ENTREVISTA AO PROF. MARIO DE SOUZA CHAGAS'

1 — Célia ( penso que vocé gosta de ser chamada assim), como se deu
a sua aproximag&o com o campo de atuacdo da Museologia?’

Gosto de ser chamada Célia. O Maria complementa, é mais
profissional. Em geral, os colegas cariocas costumam chamar-me
Maria Célia . A proposito, vocé é o carioca mais nordestino que ja
conheci -0 Mario do repente, da prosa, do abraco por inteiro, da
criatividade, da resisténcia.

A sua proposta de entrevista fez-me reler o meu memorial,
escrito para o Doutorado em Educacdo, quando do meu exame de
qualificacdo, do qual vocé possui uma cépia. Naguela oportunidade,
pela primeira vez, parei para refletir sobre os caminhos percorridos. E
agora Mario, vocé me estimula a repensar novamente as minha idas e
vindas, a rica experiéncia de viver: profissdo, emoc¢do, amor, paixao,
construcdo, reconstrucdo, decep¢do, tudo isso, numa imensa teia de
relaces, denominada vida. Acho que sou uma baiana “boa de prosa”,
devo-me policiar, ser objetiva na entrevista, embora considere ser um
pouco dificil, quando se tratam de Maria Célia e Mario Chagas.
Vamos tentar? Falemos, portanto, do meu ingresso na Museologia:

Foi por acaso. Em 1970, vindo do interior para Salvador, concorri
a uma vaga nos cursos de Histdria, como primeira op¢do, e Ciéncias
Sociais, em segunda opc¢éo, no vestibular da Universidade Federal da

! Musedlogo, Prof. Da Escola de Museologia da Universidade do Rio de Janeiro —
UNIRIO, Mestre em Memoéria Social e Documento-UNIRIO/Doutorando em Ciéncias
Sociais-UERJ-Universidade Estadual do Rio de Janeiro.

2 Entrevista concedida em 1998.
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Bahia. Ndo fui aprovada na primeira lista. Algum tempo apos fui
convocada para matricular-me no Curso de Museologia, recém-criado
na UFBA, para o qual ndo haviam sido oferecidas vagas no concurso
vestibular, por ndo estar ainda devidamente estruturado, no momento
do concurso. Compareci no dia determinado para a matricula. Naquele
dia conheci o Prof. Valentim Calderon, primeiro Coordenador do
Curso e seu idealizador, e que, posteriormente, viria a ser um grande
incentivador da minha vida profissional. Ainda me lembro do seu
sotaque espanhol, no momento da matricula, explicando-me o
curriculo e algumas atividades a serem desenvolvidas no Curso de
Museologia: “vais trabalhar com objetos antigos, estudar historia,
fazer muitas viagens”. N&o parece premonicdo? Acreditei no Curso,
fiz a matricula e até hoje estou imersa, por inteiro, no Mundo da
Museologia. A partir dos objetos antigos compreendi que 0 novo
também é museavel, que a Histéria é vida, é passado e presente e as
viagens, pelo Pais e fora dele, sdo uma consequéncia do meu
crescimento com a Museologia, resultado da porta aberta pelo Prof.
Valentin Calderon. Como é grande a responsabilidade de um
profissional em abrir ou fechar portas!

2 — Qual a importancia e qual o papel do Prof. Valentin Calderon
em sua formacéo profissional?

Como vocé ja deve ter percebido na resposta anterior, o Prof.
Valentin Calderon desempenhou um papel muito significativo em
minha formagdo profissional. Destaco, ndo s6 o incentivo inicial,
vindo com a criagdo do Curso da qual ja falei, mas sobretudo, a
abertura para a realizagdo de um aprendizado constante, na vivéncia
do cotidiano do Museu de Arte Sacra da Universidade Federal da
Bahia, quando era o seu diretor, como também a participagdo em suas
pesquisas ho campo da Histdria da Arte, com destaque para a pintura e
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para a talha das Igrejas de Salvador e do recéncavo baiano. Ainda
como estudante, no Curso de Museologia, fiz varios trabalhos praticos
no Museu de Arte Sacra, comecando, assim, a profundar o meu
relacionamento com o Prof. Calderon. Logo apds a conclusdo do
Curso, fui convidada, por ele, para ensinar no Curso de Museologia,
inicialmente como Professor “Colaborador”, para posteriormente, ser
contratada como Professor Auxiliar de ensino, em regime de 20h, ap6s
ter prestado concurso. Ministrava aulas em um turno e no outro
trabalhava como voluntaria no Museu de Arte Sacra. Devo ter atuado
no Museu de Arte Sacra, como voluntaria e como Professora do Curso
de Museologia, com carga horaria naquela instituicdo, durante 10
anos, aproximadamente. Ali tive a felicidade de, junto com outras
duas colegas de turma, ser livre para criar, inovar, vivenciar 0s
aspectos administrativos de um dos maiores museus da cidade do
Salvador, dialogando com um diretor que confiava em profissionais
recém-graduados, explorando todo 0 nosso potencial, com orientagédo
segura, sem, contudo, deixar que 0s nossos sonhos e arroubos ferissem
a imagem da instituicdo. Certa feita, ele passou uma semana ausente,
participando de um congresso. Quando do seu retorno, haviamos
realizado uma proposta de construcdo de um auditério e de salas para
trabalhos com estudantes na area do jardim do Museu, junto a um
galpdo existente. Ao apresentarmos, cheias de entusiasmo, as plantas
ja tracadas, e as propostas para conseguirmos a verba que iria
viabilizar o empreendimento, ele nos olhou e, com seu sotaque
espanhol, enfatizou: “Esqueceram que esta area é tombada pelo
IPHAN e que ndo se pode construir aqui? Ainda hoje guardo aquela
proposta comigo.

Absorvido em suas pesquisas e com a administracdo do Museu, o
Professor Valentin Calderon ndo tinha muito tempo para dedicar as
atividades académicas do Curso de Museologia, solicitando sempre a
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minha colaboragdo. Foi assim que iniciei 0 meu relacionamento com
os diversos setores da Reitoria da UFBA e comecei as minhas
incursdes no Mundo Académico do Curso de Museologia.

Por intermédio do Professor Calderon, foi firmado um convénio
entre a Universidade Federal da Bahia e o Ministério das Relagfes
Exteriores do Brasil, com o objetivo de enviar muse6logos para
realizar estagio de aperfeicoamento em museus americanos, com
prioridade aos Museus de Ciéncia e Tecnologia, pois pretendia-se
instalar em Salvador um museu dessa categoria. Fui indicada,
juntamente com outra colega, para realizar o referido estagio, tendo
permanecido, nos Estados Unidos, durante trés meses, observando o
funcionamento dos seguintes Museus:

The Franklin Institute—Philadelphia-PA;

The Carnegie Museum of Natural History-Pistsburg-PA;

The Henry Francis du Pont Winterthur Museum - Delaware.

The Museum of History and Tecnology-Smithsonian Institution-
Washington, D.C.

Ao retornar, elaboramos relatério das atividades desenvolvidas,
trouxemos vasta documentacdo em slides, que passou a ser utilizada
como material didatico no Curso de Museologia. Posteriormente,
participei, como representante do Curso de Museologia da comisséo
para implantacdo do Museu de Ciéncia e Tecnologia, na Cidade do
Salvador.

Com o Prof. Calderon, vivenciei a relacdo entre teoria e pratica, o que
me proporcionou 0 suporte necessario para, mais tarde, poder separar
e a0 mesmo tempo integrar, Museologia e Museu e Museu e
Museologia. Do tempo convivido com o Professor Calderon, guardo a
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confianga, a amizade, o respeito, o0 apoio e o incentivo a minha
capacitagéo profissional. Tempo de Crescimento!

3 — Nos Anos 70 o Curso de Museologia da UFBA passou por uma
crise bastante séria. Quais foram os motivos dessa crise e como
ela foi superada?

Quando assumi pela primeira vez a coordenacdo do Curso de
Museologia, este ndo era reconhecido pelo Ministério da Educacéo.
Preparei o processo de reconhecimento, preenchendo inumeros
formularios, um para cada professor dos diversos Departamentos que
ministravam aulas para o Curso de Museologia, revendo a carga
horéria e reestruturando o curriculo, pois este ndo estava de acordo
com o parecer do MEC. Foi uma batalha de idas e vindas que
culminou com a vinda da comissdo designada pelo Conselho Federal
de Educacéo e com o reconhecimento do Curso. Vibrei muito, essa
realizacdo e com a sensagdo de missdo cumprida, apesar de todas as
dificuldades encontradas. Houve dias de eu sair chorando da
Superintendéncia Académica, tais eram as dificuldades e a burocracia.

O Curso, reconhecido, teve melhora da credibilidade na
Faculdade de Filosofia e Ciéncias Humanas e na Reitoria. Era hora de
continuar lutando, aumentar o corpo docente. Eramos trés professores
ministrando as disciplinas especificas. O que acontece nesse
momento? A Superintendéncia Académica realiza uma pesquisa e diz
ter chegado a conclusdo que ndo havia mercado de trabalho para
musedlogo em Salvador e resolve retirar o Curso do concurso
vestibular. Era inacreditavel!... Tinhamos que Ilutar. Com a
participacdo dos estudantes, fizemos uma campanha pela imprensa,
mobilizamos politicos, houve pronunciamento na Camara Federal,
conseguimos adesGes de intelectuais e de outros segmentos da
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sociedade. Vitoria!... O Curso volta ao vestibular, e, desse movimento,
que foi capaz de mobilizar estudantes e profissionais ja graduados,
surgiu a Associacdo de Musedlogos da Bahia. Momento de
crescimento e de grande euforia.

4 — Vocé trabalhou no Departamento de Educacdo do Museu de
Arte Sacra da Bahia e desenvolveu, posteriormente, dissertagio
de Mestrado sobre o tema Museu, Escola e Comunidade-uma
integracdo necessaria. De onde vem seu interesse pelo processo
de educagdo em museus?

Acho que vem da minha época de “normalista”- assim eram
chamadas as alunas do Curso Normal, (atual curso de Magistério de 1°
Grau). Lembra-se da musica interpretada por Nelson Gongalves?

“Vestida de azul e Branco, trazendo um sorriso franco, num
rostinho encantador, minha normalista linda, rapidamente
conquista, meu coragéo sofredor™...

Assim, o interesse pela educagédo veio bem antes do museu e
da museologia. Ser professora foi realmente uma vocagdo. Ainda hoje,
trabalhar em sala de aula é uma terapia. Esclareco que sala de aula,
hoje, para mim, tem um conceito muito amplo.

Ainda como estudante, no Curso de Museologia, preocupei-
me bastante com a utilizacdo de nossos museus pelos diversos
segmentos da sociedade. Considerava um desperdicio a aplicagdo de
verbas em instituicdes que ndo passavam de depoésitos de objetos.
Tinha um ideal: "Tornar os Museus Uteis a sociedade”. E visualizava a
viabilizacdo desse ideal por meio da relacdo museu-escola. Desde o
meu ingresso no Curso de Museologia, como professora, dediquei-me
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as atividades relacionadas com a acdo educativa dos museus. De 74 a
79, realizei varios programas com alunos e professores das redes
estadual e particular de ensino da cidade do Salvador, no Museu de
Arte Sacra da UFBA. Aquela altura, sentia a necessidade de
aprofundar as questdes relacionadas com a utilizagdo dos museus,
como recurso educativo, e me inscrevi na selecdo do Mestrado em
Educacéo, tendo sido aprovada em 1979. A minha dissertacdo de
mestrado teve como titulo: “Museu-Escola: uma experiéncia de
integracdo” . No meu primeiro livro, que teve o patrocinio do
Ministério da Cultura-Sistema Nacional de Museus, dedico um
capitulo a dissertagdo do Mestrado.

Devo registrar que, antes de fazer a selecdo em Salvador,
inscrevi-me na CAPES, para fazer um Mestrado de Educagdo em
Museus, oferecido pela Georoge Washington University-Washginton
D.C. Fui aprovada, mas optei por realizar o curso em Salvador.

Hoje, considero a agdo museoldgica como uma ac¢éo educativa
e de interagdo, que produz conhecimento e busca a construcdo de uma
nova pratica social. Portanto, a acdo museolégica €, por mim
compreendida, uma acdo educativa e de comunicacao.

5 — Sabemos que vocé defendeu em 1996 a sua tese de
doutoramento. Como foi esse processo? Que contribuices vocé
compreende que essa tese pode trazer para a Museologia
Brasileira?

Existiu um intervalo grande entre 0 mestrado e o doutorado, 0
gue me permitiu um amadurecimento maior, com base nas reflexdes

tedricas. Houve um bom avanco em relagdo & construcdo do
conhecimento na Museologia, nesse periodo, também proporcionado
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pela vivéncia em varios projetos e nas atividades como docente do
Curso de Museologia. Talvez, por isso o doutorado tenha sido um
processo tdo rico, se ndo vejamos:

Em primeiro lugar, esse caminhar de construgdo e
reconstrucao foi e esta sendo, para mim (continuo atuando no Museu-
Didatico Comunitario de Itapud, originado do meu objeto de estudo do
doutorado), uma fonte infinita de conhecimento e crescimento pessoal.
Ressalto que ndo quis ser “objetiva” almejando uma neutralidade
absoluta que apagasse as marcas da minha implicacdo no meu objeto
de estudo. Estive, todo o tempo, imersa nesse processo, na totalidade;
tem sido, realmente, um encontro de acdo, pensamento, desejo, prazer,
paixdo e sonho.

A escolha do tema esta relacionada com a minha histdria de
vida profissional, uma vez que temos atuado, como professora
universitaria, de forma integrada e participativa com professores e
alunos de 1° e 2° graus, conforme explicitado anteriormente. Acredito
gue 0 nNOssO compromisso com a sociedade deve-se dar no plano do
concreto, assumindo que somos capazes de agir e refletir-transformar
a realidade. Qual o compromisso da Universidade com as muitas
realidades de um pais da América Latina onde imperam a miséria, 0
clera, a violéncia, o analfabetismo? Esta tem sido uma preocupacéo
constante quando atuamos como educadora, muse6loga e
pesquisadora. Por isso, optamos, mais uma vez, por sair do espaco
fechado da universidade, evitando construir uma tese que fosse
destinada somente & academia. Assumimos que ha possibilidade de
produzir conhecimento em todos os niveis de escolarizacdo e que este
conhecimento pode ser construido em uma determinada acdo de
carater social, reconhecendo o papel ativo dos observadores na
situacdo pesquisada e dos membros representativos dessa situacao.
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Escolhemos, para desenvolver a acdo proposta, o Colégio
Estadual Governador Lomanto Junior, situado na Rua Prof. Souza
Brito, s/n°, na Estrada do Farol, em Itapud, em Salvador-BA, por
possuir um Curso de Magistério. Pretendiamos, a partir das atividades
qgue seriam planejadas e desenvolvidas em sala de aula com
professores, alunos e funcionarios do referido curso, envolver
professores e alunos do 1% 2° Graus, bem como membros da
comunidade local. A Escola possuia, a época, 2.800 alunos
matriculados

A escolha do Bairro de Itapud como area-objeto de estudo
deveu-se a necessidade de realizar um estudo sistematico, a partir da
escola, envolvendo a comunidade local e buscando, através das acdes
planejadas com os diversos segmentos envolvidos, a compreenséo e a
reflexdo sobre o seu patriménio cultural, na dindmica do processo
social.

Acreditamos que o patrimdnio cultural de qualquer bairro
pode ser utilizado para analise e compreensao da realidade do presente
e como referencial para construcdo e reconstrucdo da praxis
pedagdgica. Entretanto, confessamos que nos deixamos envolver,
também, pelo bucolico, poético, romantico, que é ltapud, cantada em
prosa e Verso:

.. E bom passar uma tarde em Itapud,
Ao sol que arde em Itapud,
Ouvir 0 mar de Itapud,
Falar de amor Itapua...
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Nesse sentido, a proposta de um museu didatico-comunitario,
no Bairro de Itapud, procura abordar o bairro como forma, como lugar
de acdo de forcas sociais e como imagem. O objeto do museu esta
sendo o que é o bairro e a sua relagdo com o contexto da Cidade do
Salvador, enquanto fenémeno que a analise cientifica esta
recuperando e interpretando; portanto, ndo estdo sendo excluidos a
cidade de hoje e o bairro de hoje com suas contradigdes, pois ambos
s0 poderdo ser compreendidos dentro de uma perspectiva histdrica.

Quanto ao acervo que estd sendo musealizado, podemos
identifica-lo como acervo institucional e como acervo operacional.
O acervo institucional estd sendo formado, gradualmente, levando-se
em consideracdo 0s contextos sociais e histéricos, que as pecas
documentam, levantando-se as demais referéncias desses contextos,
considerando-se valores modestos, andnimos, sem relevancia estética,
ou de ineditismo. Est4 sendo considerada de vital importancia, nesse
sentido, toda a produgdo cultural que se refira ao universo do
cotidiano e do trabalho. Ao acervo institucional estdo sendo, também,
incluidos materiais arquivistico e iconogréafico, fotografias, plantas,
maquetes, depoimentos e testemunhos de varias naturezas, bem como
toda a documentacdo urbana disponivel. Quanto ao acervo
operacional, sdo considerados: a paisagem, estruturas, monumentos,
equipamentos, areas e objetos sensiveis do tecido urbano, socialmente
apropriados, percebidos ndo s6 na sua carga documental, como
também na sua capacidade de alimentar as representa¢fes urbanas.

Enfim, mesmo inserida no contexto de uma crise que atinge a
todos o0s segmentos da sociedade brasileira e, em especial, nas areas
da educacéo e a cultura, aceitei o desafio de acreditar que sou sujeito
da Historia e que juntos somos capazes de deflagrar um processo de
crescimento conjunto, considerando o patriménio cultural como um
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referencial para o exercicio da cidadania e para o desenvolvimento
social, por meio do processo educativo.

Acho que posso identificar algumas contribuicdes dessa construcao
conjunta, para a Museologia Brasileira, a saber:

Houve alguns avangos em relagdo & compreensdo do processo
museoldgico e sua relacdo com o patriménio Cultural e com a
Instituicdo Museu. O processo museoldgico antecedeu a
existéncia objetiva do museu e ndo se originou a partir de uma
colecdo, de uma instituicdo, como normalmente se concebe, mas
teve, na pesquisa, o suporte essencial para o seu desenvolvimento.
Do processo de construcdo do conhecimento é que estd sendo
realizada a musealizacdo, processada a partir da préatica social (na
escola e no bairro), na sua dindmica real, ou seja, no processo
social, em interagdo, considerando-se as suas dimensdes de tempo
e espaco, abordando a cultura de forma integrada as dimensées do
cotidiano. Nesse sentido, pude definir o fato museal, como a
qualificagdo da cultura, em um processo interativo de agdes de
pesquisa, preservagdo e comunicacao, objetivando a construcéo
de uma nova pratica social,;

A implantacdo do Museu Didatico-Comunitario de Itapud tornou
possivel a realizagdo de uma experiéncia concreta, em nosso Pais,
de gestdo e organizacdo de um museu, construido de forma
participativa, embasado numa proposta metodolégica que teve
como referencial a teoria museolégica, portanto em estreita
relacdo com a teoria museolégica e aberto a novos conhecimentos;

- processo museoldgico, através das agdes de pesquisa, conservacao
e comunicacdo, ao produzir um conhecimento sobre a educacdo
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no Colégio Lomanto Jdnior, e sobre o Bairro de Itapué,
organizando um banco de dados no MDCI, esta realizando uma
acdo pioneira no ambito da educacdo na Bahia, no sentido de
preservar a sua memdria e de utiliz-la como referencial para a
realizacdo de diversas acOes, no presente, além de abrir novos
campos de atuacdo para a museologia e para a educacao;

As acgdes museoldgicas, aplicadas ao universo da escola e do
Bairro, nos permitiram avancar, em relacdo a varios aspectos
técnicos, na pesquisa, na preservacao € na comunicacao;

Através da analise da atuacdo dos professores e dos estagiarios do
Curso de Museologia, desenvolvendo um processo museoldgico
integrado & pratica educacional no Colégio Estadual Governador
Lomanto Janior, pudemos levantar alguns aspectos em relagdo ao
perfil do musedlogo, que talvez possa contribuir para uma
reflexdo em torno dos curriculos dos cursos de Museologia e para
a ampliacdo da concepcdo em torno do campo de atuagdo do
musedlogo;

Em relacdo ao Curso de Museologia, no decorrer das diversas
acles, viabilizou-se a participacdo de estagiarios atuando em
atividades de pesquisa, preservagdo e comunicagdo, 0s quais tém
vivenciado uma ac¢do museol6gica com base na participacdo, na
interacdo com os diversos participantes, atuando na gestdo e
organizagdo de um Museu Didatico-Comunitario, oportunidade
até entdo inexistente no Curso de Museologia da UFBA. Quanto
aos professores do Curso, conseguiram integrar as acbes de
pesquisa, ensino e extensdo, trazendo para a sala de aula o
conhecimento construido no processo, para analise e reflexdo dos
alunos da graduacdo;
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Embora os programas, tomados como estudo de caso, tenham
sido realizados em um museu didatico-comunitario, e mesmo
considerando as especificidades dessa instituicdo, acredito que as
acOes ali desenvolvidas possam servir como referencial para
qualquer categoria de museu, desde que se realizem as reducdes
necessarias, no sentido de adapta-las a outras realidades. Acredito
que os programas dos museus sdo o resultado da concepgéo de
museologia e de museu, assumidas por aqueles que atuam nas
instituicdes museais, e que por meio da sua atuacao, no interior ou
fora da instituicdo, podem alimentar a teoria museolégica, e,
consequentemente, provocar a necessaria transformagdo no
museu. A instituicio museu ndo é um produto pronto, acabado. E
0 resultado das ac¢bes humanas que o estdo construindo ou
reconstruindo a cada momento; portanto, é resultado da pratica
social;

Foi possivel aos participantes conduzirem suas proprias
experiéncias, enriquecendo as ac¢Ges museoldgicas, apontando
para a solucdo de problemas, muitas vezes insolGveis, no interior
da academia, presa a canones e a “padrfes museol6gicos” alheios
a nossa realidade. As montagens das exposic¢Ges, por exemplo,
foram realizadas de forma extremamente simples, considerando as
reais possibilidades oferecidas, em termos de materiais e espaco,
e, sobretudo, privilegiando a participacdo dos sujeitos envolvidos
nas acoes que as originaram. Desta forma, as regras tradicionais
da Museografia tiveram que ser substituidas pelo “fazer possivel e
criativo”, adotando solucbes diversas para o0s problemas
relacionados a aplicacéo das acGes museoldgicas;

Através dos programas desenvolvidos, foi possivel, também,
divulgar e ampliar a atuagdo da Universidade Federal da Bahia
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(Curso de Museologia), integrando-a a comunidade onde esta
inserida, ndo como entidade superior, que leva o conhecimento
produzido na academia, mas aberta ao dialogo e a troca, deixando-
se enriquecer e possibilitando também um enriquecimento dos
demais cursos participantes das programacdes;

Os resultados obtidos confirmam, que é possivel enriquecer a
Pedagogia e a Museologia, com a participacdo de milhares de
sujeitos, que estdo fora da escola, e que, constantemente,
encontram solugdes criativas para a solucdo dos problemas
enfrentados no cotidiano. Entretanto, para que essa troca seja
efetiva, torna-se necessario que o musedlogo, o pedagogo ou outro
profissional, que venha a desenvolver uma agdo entre o Museu, a
Escola e a Comunidade, seja um mediador, um professor-aluno,
gue enrigueca e seja enriquecido;

Os recursos e fontes potenciais da comunidade e da Cidade do
Salvador foram utilizados em um processo continuo de
aprendizagem de jovens e adultos, tendo sido possivel, também,
compreender que, qualquer museu, independentemente da sua
categoria e localizacdo, pode trabalhar com os acervos
institucional e operacional;

Foi bom fazer este balango.

6 — Quais as principais diferencas entre a sua dissertacdo de
Mestrado e a sua tese de Doutorado?

Acho que sdo substanciais. Quando da escolha do meu objeto
de estudo, para a minha dissertacdo de Mestrado estava preocupada
com a qualidade dos programas, que vinham sendo aplicados com
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escolares nos museus ja instituidos. Apesar de ja estar atuando nesse
setor ha algum tempo, me inquietava muito o nivel de aprendizagem
alcancada pelos alunos através da participacdo nos programas
oferecidos, principalmente a tradicional visita guiada que, naquele
momento, era a atividade executada com maior frequiéncia nos
diversos museus da Cidade do Salvador. Considerava que ja era o
momento de sairmos do estagio inicial para buscar novos métodos que
fossem capazes de tornar as nossas agdes mais eficazes.

Apds as reflexBes realizadas no Mestrado, acreditava que a
freqiiéncia dos estudantes ao Museu ndo deveria ser considerada
simplesmente como evento esporadico, mas deveria ser conduzida no
sentido de treinar a observacao e o senso critico dos alunos, a partir da
mensagem transmitida pelos objetos em exposicdo. Questionava se
esses objetivos poderiam ser alcancados através de uma simples visita
guiada a todas as salas de exposi¢do de um museu.

Apesar de termos realizado um levantamento exaustivo, ndo
foi possivel identificar, em nosso Pais, aquela época, pesquisas que
viessem fornecer dados sobre o nivel de aprendizagem alcancado pelo
estudante ao participar de programas dessa natureza, o que me levou a
realizar, através de uma coleta de dados sistemética, com a aplicacdo
de quatro tipos de programas especificos, um estudo que me
proporcionou a oportunidade de, através da observagdo dos
comportamentos emitidos pelos alunos e do produto por eles
realizado, concluir sobre os resultados de cada tipo de programa. As
atividades foram realizadas no Museu de Arte Sacra da UFBA, por
sua condicdo de Museu-Escola para o Curso de Museologia,
envolvendo quatro turmas do 1° Ano Bésico do Colégio Estadual
Manoel Devoto, na disciplina Educagéo Artistica.
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Portanto, o0 meu problema tinha como enfoque principal, a
metodologia utilizada nos diversos programas elaborados a partir do
acervo exposto no museu e seus resultados para o nivel de
aprendizagem e para o desenvolvimento da observacdo e do senso
critico dos alunos.

Em minha tese de Doutorado a abrangéncia é bem maior, no que diz
respeito a producdo do conhecimento na museologia, aos processos
educativos, aos sujeitos e instituicbes envolvidos e aos procedimentos
adotados, como pode ser constatado na resposta da questdo anterior.
Os resultados alcangados fornecem uma base para reflexdo bem mais
ampla e indicam mdltiplas possibilidades de agdo e producdo de
conhecimento para os campos da museologia, da pedagogia e para
outras areas do conhecimento. Ndo da para abordar, nesta entrevista,
todos os aspectos tedrico-metodologicos que a envolvem. Na questao
anterior fiz uma sintese. Fica o convite para a leitura.

7 — Célia, perdoe a impertinéncia, vocé se considera uma nova
muse6loga?

Acho que vocé faz esta questdo relacionado o “nova
musedloga” com 0 movimento da “Nova Museologia”, ndo é verdade?

Vocé me faz retomar a uma das reflexdes realizadas em minha
tese de doutorado:

Para mim, a Museologia é uma ciéncia em processo e, como
tal, em permanente construcdo. Ndo me parece pertinente, portanto,
considerar a existéncia de uma Nova Museologia, sob pena de
esvazia-la, de retirar do seu contexto toda a producdo que a antecedeu,
desprezando essa produgdo com um sentido pejorativo de velho,
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obsoleto, indtil, quando esta deve ser considerada a base, o apoio
necessario que nos fundamenta para novas investidas.

Ressalto, entretanto, que o “Movimento da Nova Museologia”,
e ndo uma “Nova Museologia,” foi um vetor no sentido de buscarmos
um novo caminho, que descobrimos a cada etapa avaliada ndo ser o
ideal, mas o possivel, mas que nos instrumenta para seguir adiante
buscando o desenvolvimento constante da ciéncia museoldgica. O
Movimento da Nova Museologia foi um impulso necessario a
renovacdo, contribuindo, efetivamente, com o enriquecimento do
processo museoldgico, com um fazer museoldgico mais ajustado as
diversas realidades. Da construcdo concreta de museus, com base na
interacdo e na participacdo, conseguimos avancar também em
relagio aos aspectos tedrico-metodolégicos da  Museologia. E
necessario, portanto, reconhecer o papel do movimento denominado
Nova Museologia, sem contudo confundi-lo com a MUSEOLOGIA
propriamente dita.

Considero-me, uma profissional da area da museologia, que
toma como referencial os conhecimentos construidos ao longo do
processo histérico, para a construcdo de novos conhecimentos,
levando em consideracdo as mdltiplas realidades, aberta & interacdo
com os diversos sujeitos sociais. Considero-me uma museo6loga
“antenada” com o meu tempo, com multiplos olhares de busca e
realizacdo, a partir do patriménio cultural.

Acho que sou, simplesmente museéloga.
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8 — Como vocé vé a insercdo da Museologia Brasileira no panorama
Museolégico Mundial?

Acho que a Museologia Brasileira tem hoje reconhecimento
no meio internacional, apresentando uma razoadvel producdo de
conhecimento apontando para solucBes técnicas mais ajustadas a
nossa realidade, destacando-se, sobretudo, por apresentar resultados
de projetos elaborados de forma criativa, e que buscam, como objetivo
maior, o desenvolvimento social. Ressalto, entretanto, que considero
essa projecdo mais como resultado do esfor¢o individual de alguns
muse6logos do que como um produto de uma politica museoldgica
gue incremente essa projecao e esse intercambio.

Do ponto de vista da qualidade, considero que hoje temos
muito o que acrescentar ao panorama museolégico internacional. Nao
necessitamos mais dizer simplesmente amém aos “experts”
estrangeiros.

9 — Percebe-se claramente que Paulo Freire é uma referéncia forte
para o seu trabalho. Sabe-se que a ligacdo de Paulo Freire com a
Museologia e os museus data dos anos 70. Como vocé analisa e
compreende essa ligacao?

Nos anos 70, comegamos a reconhecer que o homem é, ao
mesmo tempo, o produto e o criador de sua sociedade e de sua cultura.
Comecamos a desenvolver a¢des, talvez de forma néao intencional, que
tracam um esbogo do que consideramos 0 marco mais significativo da
evolucdo do processo museoldégico na contemporaneidade: a
passagem do sujeito passivo e contemplativo para o sujeito que age e
que transforma a realidade. Nessa perspectiva, o preservar €
substituido pelo apropriar-se e reapropriar-se do patriménio cultural,
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buscando-se a constru¢do de uma nova prética social. Vejamos o que
diz Paulo Freire, a respeito do processo de aprendizagem: “...no
processo de aprendizagem, sé aprende verdadeiramente aquele que se
apropria do aprendizado, transformando-o em apreendido, com o que
pode, por isso mesmo, reinventa-lo; aquele que é capaz de aplicar o
aprendido-apreendido a situagbes existenciais concretas. Pelo
contrario, aquele que é enchido por outros de conteldos cuja
inteligéncia ndo percebe, de conteddos que contradizem a prépria
forma de estar em seu mundo, sem que seja desafiado, ndo aprende”.

A busca de um fazer museoldgico, mais ajustado as diversas
realidades historicas, que tem como objetivo “humanizar o homem na
acdo consciente que esse deve fazer para transformar o mundo”, que
tem sido uma constante, nas acGes museoldgicas contemporaneas,
com certeza, no nosso entender, tem um referencial bastante
significativo na obra do Prof. Paulo Freire. Acho que ainda estamos
devendo um estudo mais aprofundado sobre a influéncia desse grande
educador brasileiro para a museologia do nosso tempo.

Percebe-se, por exemplo, ao analisarmos o documento da
Mesa Redonda de Santiago do Chile, realizada em 1972, evento da
maior importancia para a Museologia da América Latina, que as
reflexbes de Paulo Freire estdo ali presentes, apesar de ele nédo ter
podido aceitar o convite para participar daquele encontro. Entretanto,
a sua auséncia ndo impediu que os temas mais marcantes da sua obra,
ou sejam: a conscientizacdo e a mudanca, que levam o educador e
todo profissional a se engajar social e politicamente, compromissado
com um projeto de sociedade diferente, estivessem presentes em
Santiago e ainda estejam presentes em nosso campo de atuacdo, na
atualidade.



CADERNOS DE SOCIOMUSEOLOGIA N° 18 - 2002 26

E indiscutivel a importancia de Paulo Freire para a
Museologia Contemporanea. Reconhe¢o que devo um estudo sobre
esse tema. Que tal realizarmos essa producdo em parceria? Fica o
convite.

10 — O Que vocé considera basico para a formacéo profissional em
Museologia (visando o0 aqui 0 agora e 0 amanha) ?

As transformacbes recentes, nos aspectos politico e
econdbmico, no ambito internacional, apontam para a busca da
superacdo dos paradigmas até aqui adotados, sobretudo no campo
educacional. Nesse sentido, compreende-se que as diretrizes e as
metas tracadas para a politica educacional, no presente, devem apontar
para uma acdo multidisciplinar que enfoque as diferentes maneiras
humanas de ser, de estar no mundo, e de construcéo e reconstrucao
das maltiplas realidades. Cada vez mais, torna-se necessaria uma acao
educativa, que tenha como referencial o patriménio cultural,
considerando o seu rico processo de construcao e reconstrucao. Sendo
assim, as atividades pedagdgicas deverdo buscar, por meio de uma
acdo integrada com a comunidade, a qualificacdo do “fazer cultural ”
local, buscando inseri-lo nos contextos nacional e internacional.
Comentando sobre a necessidade de educar os individuos para a
democracia e a participacdo nacional e internacional, SANDER, em
1995, chama a atengdo para o fato de que 0s paises economicamente
avangados concebem o0s seus paradigmas organizacionais e
administrativos com base em suas necessidades econémicas, tradicdes
culturais e aspiragOes politicas. Salienta, ainda, que “a eficiéncia e a
eficacia organizacional e administrativa nos paises avangados se
deve, em grande parte, a que seus paradigmas tém raizes na sua
propria Historia, sua prépria cultura”. E necessario, pois, considerar
as multiplas realidades da America Latina, buscando-se alternativas
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organizacionais e administrativas para o Setor Publico e para a gestdo
da educagdo, incrementando a realizagdo de agbes locais,
desenvolvidas em perspectiva global, que tenham como referencial o
patriménio cultural. Nesse sentido, a atuacdo do profissional
musedlogo tem um significado bastante importante, quando
constatamos, que a educacdo €& um fator decisivo para o0
desenvolvimento dos paises do nosso continente.

Por outro lado, a viabilidade de uma integracdo efetiva entre
museu, escola e comunidade, passa, também, por uma revisdo de
conceitos na area da Museologia. O mundo contemporaneo e as
transformagbes ocorridas nos ultimos anos  sinalizam para a
necessidade de um fazer museol6gico mais ajustado as diversas
realidades da América Latina. A revisdo e superacdo de determinados
paradigmas é essencial, considerando-se a necessidade de aplicagéo de
acGes museoldgicas mais ajustadas a nossa realidade e a criacdo de
novos museus, bem como a reformulacdo dos ja existentes, tornando-
os instituicdes relevantes para a cidadania. A Museologia e 0 museu
tém uma importancia central no contexto de reconstrucdo das nacdes,
na busca de um mundo livre e equitativo. Para tanto, torna-se
necessaria a formulacdo de novas diretrizes, a luz dos conhecimentos
historicamente acumulados.

11 — Como tem sido a sua experiéncia com a Universidade
Lusofona, em Lisboa? A aproximacdo entre Brasil e Portugal,
através da Museologia, tem dado bons frutos?

Conheci o Prof. Mario Moutinho, atual Vice-Reitor da
Luséfona, no 12 Encontro Internacional de Ecomuseus, realizado no
Rio de Janeiro, em 1992. Posteriormente, 0 convidamos, juntamente
com outro professor do Curso de Conservador Museblogo, daquela
Universidade, para participar de um Seminario do Curso de
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Museologia, em Salvador. A partir dai foi iniciado um intercdmbio
bastante proveitoso entre aquela Universidade e a Universidade
Federal da Bahia. Hoje, a Professora Rosana Nascimento e eu fazemos
parte do corpo docente daquela Universidade, onde somos
responsaveis por ministrar seminarios sobre Museologia e Cidadania,
no meu caso, e sobre documentacéo e inventaria¢do, no caso da Prof?®
Rosana .

Por conta desse intercAmbio, ja tivemos vérios trabalhos
publicados por aquela Universidade, inclusive a minha tese de
doutorado. Além disso, 0 Museu Didatico-Comunitario de Itapud é
credenciado para a receber estagiarios do Curso de Museologia da
Luséfona, tendo recebido, até o momento, dois estagiarios, que
participaram de varias a¢cbes no MDCI. Trés Alunos graduados pelo
Curso de Museologia da UFBA ja frequentaram o Curso da Lus6fona,
complementando a sua formagdo com uma especializacdo. Também
temos participado de varios eventos na area da Museologia, em
Portugal, como conferencistas ou apresentando os projetos por nés
desenvolvidos no Brasil.

Acho que essa troca tem sido bastante produtiva, para os dois
lados, pois pudemos conhecer, de perto, 0s diversos aspectos da
museologia portuguesa, 0 que nos tem enriquecido muito. Também
temos tido a oportunidade de divulgar nossos trabalhos, os quais séo
recebidos com grande reconhecimento.

Esperamos continuar esse intercambio por mais tempo, pois,
mutuamente, estamos crescendo. Além dos aspectos profissionais,
esse intercAmbio tem proporcionado a oportunidade de construir
6timas amizades em Lisboa, 0 que tem contribuido para tornar a acéo
profissional bastante prazerosa.
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Lisboa, Velha Cidade.... Quando estou la, sinto saudades de ca.
Quando estou c4, sinto saudades de la.

12 — Waldisa Russio € um marco na Museologia Brasileira?

Em uma das minhas gestGes como Coordenadora do Curso de
Museologia da UFBA, em 1982, tive a oportunidade de manter o meu
primeiro contato com Waldisa. Isso ocorreu quando da realizacao do |
Encontro de Muse6logos do Nordeste, patrocinado pela Fundagdo
Joaguim Nabuco. Tive, entdo, a satisfacdo de participar, como
debatedora, do tema “O Mercado de trabalho para o Muse6logo na
Area da Museologia”, exposto por Waldisa, que com muito
profissionalismo me enviou o texto da sua palestra, com bastante
antecedéncia. Revendo o texto por ela apresentado, naquela ocasido,
percebo que, com clareza e carater cientifico, ja aquela época, estava
ali registrada, por Waldisa, o que considero ser uma das suas maiores
contribuicBes & museologia brasileira:

Ter iniciado e dado continuidade a uma discussao teérica, em
nivel nacional, sobre o carater cientifico da museologia.

No mesmo evento, acima citado, tive a oportunidade de
observar, de perto, a garra e 0 entusiasmo de Waldisa, quando, junto
com a delegacdo da Bahia, discutiu e defendeu, com seguranga e
entusiasmo, a necessidade de regulamentacdo da profissdo de
museotlogo, tendo contribuido, posteriormente, em varios momentos,
na discussdo da proposta de lei, além de ter realizado gestfes para sua
aprovacdo pelo Congresso Nacional.

Realizamos discussfes conjuntas em varios seminarios e
congressos , em que a presenca de Waldisa era marcada por seus
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pronunciamentos, em prol de uma museologia voltada para o social,
enfatizando a necessidade de um intercdmbio mais produtivo entre 0s
Cursos de Museologia existentes no Pais, salientando, sempre, a
necessidade de revisdo de seus curriculos, adequando-os a
necessidades regionais e a uma museologia que tivesse como enfoque
principal o homem e, ndo somente, o objeto.

Com o objetivo de aprofundar o intercdmbio entre o Curso de
Museologia da Bahia e o de S&o Paulo, convidamos Waldisa, em
1984, para proferir um curso, em Salvador, oportunidade em que
apresentou a estrutura e funcionamento do Curso de Museologia do
Instituto de Sociologia e Politica, destacando as linhas de pesquisas de
seus professores e alunos. Com a lideranca de Waldisa, foi possivel,
no Estado de S&o Paulo, a formacdo de vérios profissionais para
atuarem no campo da Museologia, 0s quais com certeza, tém
contribuido, para uma atuacdo mais eficaz das instituicdes
museolodgicas daquele Estado. Infelizmente, apesar de seus esforgos,
ndo foi possivel ter o Curso reconhecido pelo MEC, antes do seu
falecimento.

Acompanhei a luta de Waldisa para realizar o | Seminério
Latino-Americano de Museologia. Eram seus objetivos buscar uma
aproximacdo maior com 0s nossos colegas da América Latina e uma
discussdo conjunta com os coordenadores e professores dos cursos de
Museologia existentes no Brasil. Com muito esforgo, conseguiu
realizar o Seminario, e, através daquele evento, pudemos iniciar um
intercdmbio proficuo com diversos profissionais de outros paises de
nosso continente, quebrando o nosso isolamento.

Considero que é impossivel para os Cursos de Museologia
existentes, hoje, no Pais, discutirem Museologia e museus, sem uma
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andlise dos conceitos apresentados por Waldisa, em todos o0s seus
textos. Acho, sim, que Waldisa é um marco, ndo s6 para a Museologia
Brasileira, como para Museologia da América Latina. Ela representa:

Museu construido com a participagdo do cidado;

Museologia além do cenario do museu;

Fato museal — “relacéo entre o homem e o objeto”;
Interdisciplinaridade, multidisciplinaridade e museologia;
Entusiasmo e amizade;

Intercambio entre os profissionais de museus da América Latina e
entre os Cursos de Museologia do Pais.

Sinto saudades das suas contribuicdes, do seu entusiasmo, da sua
forca e da sua alegria.

13 — Célia, para finalizar, que mensagem vocé gostaria de enviar
para os profissionais de museus?

Deixo algumas:
Que olhem para 0s museus e para além dos museus;

Que com o patrimdnio Cultural, e a partir da reflexdo e da agdo
sobre o Patrimbénio Cultural, possam ser sujeitos da Historia,
promover a atuagdo de outros sujeitos da Historia, possibilitando a
construcdo e reconstrucdo de mdultiplos patrimdnios culturais,
visando ao desenvolvimento social e ao exercicio da cidadania;

Que o fazer museolégico produza conhecimento e  esteja
impregnado de vida - paixdo, desejos, sonhos, troca, objetividade



CADERNOS DE SOCIOMUSEOLOGIA N° 18 - 2002 32

e subjetividade, em permanente abertura para avaliar 0s processos
museais e para a auto-avaliacgéo;

Que estejam preparados para atuar nos museus e fora dos museus;
Que busquem, constantemente, a qualidade formal e a qualidade
politica, assumindo o compromisso social e o exercicio da
cidadania.

Mario, vocé me deu trabalho. Mas, quem sou eu sem o trabalho?
Muito obrigada por me fazer buscar, nos meus “alfarrdbios”, as

licbes do passado para compreender melhor a minha atuacdo no
presente, e por me sentir cheia de vida.
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Com o meu agradecimento, um poema de Gonzaguinha:
CAMINHOS DO CORACAO

H& muito tempo que eu sai de casa
Ha muito tempo que eu cai na estrada
Ha muito tempo que estou na vida

Foi assim que eu quis, e assim sou feliz.
Principalmente por poder voltar a todos os lugares onde j& cheguei.
Pois lIa deixei um prato de comida,

Um abrago amigo, um canto para dormir
E sonhar

E aprendi que se depende sempre,
De tanta muita diferente gente.
Todas as pessoas sempre sdo as marcas
Das licbes diarias de outras tantas
Pessoas

Que € tao bonito quando a gente entende
Que a gente € tanta gente, onde quer
Que a gente va.

E t&o bonito quando a gente sente
Que nunca esta sozinho, por mais que
Pense estar.

E t&o bonito quando a gente pisa firme
Nessas linhas que estdo nas palmas de nossas maos
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E t&o bonito quando a gente vai a vida,
Nos caminhos onde bate bem mais forte
O coragéo....
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	Conforme pode ser constatado, nas conclusões da IX Conferência do ICOM, os anseios por mudança na instituição museu vieram das mudanças ocorridas na sociedade. “Great changes in socite must lead to great changes in museums structure, it was said”. Era necessário, pois redefinir a missão dos museus, seus métodos de exibição das coleções e, talvez, quem sabe, buscar um novo modelo para a instituição. Aliás, naquele evento, é reconhecido um novo modelo de museu, denominado “neighbourhood museum” que tem como objetivo a construção e análise da história das comunidades, contribuindo para a identificação da sua identidade, colaborando para que os cidadãos se orgulhem da sua identidade cultural, utilizando as técnicas museológicas para solucionar problemas sociais e urbanos. O modelo proposto teve como referencial o trabalho desenvolvido pelo Museu de Anacostia, em Nova York, apresentado pelo seu diretor, Jonh Kinard. 
	Nos trabalhos ali apresentados chamam-se a atenção para o fato de que os museus deveriam deixar de atuar como coletores passivos para se tornarem participantes ativos. Nesse sentido, sugerem a realização de exposições que apresentem os problemas e as contradições da  sociedade, destacando, também, as contribuições culturais das minorias. Enfatizam também a necessidade de interação do museu com o meio onde está inserido, destacando a realização de programas que abordaem os problemas da vida cotidiana, buscando a relização de atividades conjuntas com sindicatos, cooperativas do meio rural, fábricas, etc. Merece destaque, nesse contexto de inquietações e busca de avanços, a participação de George Henri Rivère, que, segundo Almeida (1996, p. 112), no pós-Guerra, revolucionou o mundo da museologia ao defender que a população deveria se tornar parte integrante da instituição museu e da sua organização “os consumidores/visitantes serão os próprios atores das atividades museológicas, sendo os grandes motores da mudança”.
	Estavam, assim, lançados os alicerces para que, em Santiago, em 1972, pudessem ser traçadas as diretrizes no sentido tornar os museus mais próximos dos novos anseios da sociedade, colocando em evidência a prioridade da ação museal no campo da intervenção social, abrindo, também, espaço para se repensar a museologia, de forma global, situando-a entre as ciências sociais. No próximo item, retornaremos à Mesa-redonda de Santiago do Chile, analisando o seu documento básico, devido a sua importância, no sentido de delinear as bases conceituais e filosóficas do que se denominou, posteriormente,  Moviemento da Nova Museologia. 
	Vale a pena registrar que também em  1972 é realizada, em Estocolmo, a Conferência da UNESCO sobre Meio Ambiente Humano. Em trabalho apresentado por Berrueta  (1996, p. 3 ), no Ateliê Internacional sobre a Nova Museologia, realizado no México, o autor chama a atenção para o fato de que desde os anos 70 o conceito de ecodesenvolvimento trazia elementos importantes para o atual conceito de desenvolvimento sustentável,  apresentando-se, também, como uma alternativa para a ordem econômica internacional, priorizando modelos locais, baseados em tecnologias apropriadas, com destaque para as zonas rurais, procurando romper com as dependências técnica e cultural. Destaca ainda o referido autor que o tema da questão ambiental é introduzido, com muita força, desde o início dos anos 70, por meio de uma reflexão crítica, que condena os esquemas tradicionais do desenvolvimento econômico latino-americamo, provocando a adoção de políticas ambientais nos planos de desenvolvimento de muitos paises da América Latina. Considerei por bem registrar as preocupações com o meio ambiente e com o desenvolvimento nesse período, pois, como será analisado no item posterior, essas também serão questões de base da Mesa-Redonda de Santiago.
	Pode-se identificar a homogeneidade, a coerência, a auto-organização  e a continuidade  nas organizações autogovernadas. São expressas através da realização  dos objetivos, da deliberação sobre os meios de alcançar as metas, execução das políticas e da divisão dos benefícios da vida da organização. São identificadas as seguintes políticas em  organizações de autogestão:
	A pesquisa: 
	Construção do conhecimento, tomando como referencial o cotidiano, qualificado como patrimônio cultural. Este conhecimento é construído na ação museal e para a ação museal, em interação com os diversos grupos envolvidos, objetivando a construção de uma nova prática social. Não se trata, da pesquisa que se esgota na mera descrição e análise dos objetos. A pesquisa  alimenta todas as ações museológicas, em processo.
	coleta- o acervo é o conjunto dos bens dinâmicos, em transformação em uma comunidade, e não somente uma coleção. Esse acervo é propriedade privada ou coletiva dos indivíduos, não é adquirida nem pertence ao museu. Trabalha-se  com o acervo institucional, ou seja: material arquivístico e iconográficos, plantas maquetes, depoimentos e testemunhos, etc., e com o acervo operacional: as áreas do tecido urbano socialmente apropriadas como paisagens, estruturas, monumentos, equipamentos, as técnicas do saber e do saber fazer, com os artefatos, com o meio rural, etc. 
	Conservação:Busca-se a formação de atitudes preservacionistas. Estabelece-se um processo no sentido de compreender os objetivos da preservação, no fazer cotidiano das pessoas. A conservação é, então, um processo de reflexão para uma ação que se dá em um contexto social e não somente a aplicação de técnicas em determinados acervos. Esforços são concentrados na busca da sensibilização e na formação de conservadores, na própria população, a partir de suas aptidões e atitudes.



	A Formação do Museólogo e o seu Campo de Atuação
	 pesquisa 
	Construção do conhecimento, tomando como referencial o cotidiano, qualificado como patrimônio cultural. Este conhecimento é construído na ação museal e para a ação museal, em interação com os diversos grupos envolvidos, objetivando a construção de uma nova prática social. Não se trata da pesquisa que se esgota na mera descrição e análise dos objetos. A pesquisa  alimenta todas as ações museológicas, em processo.
	Preservação 
	coleta- o acervo é o conjunto dos bens dinâmicos em transformação em uma comunidade, e não somente uma coleção. Esse acervo é propriedade privada ou coletiva dos indivíduos, não é adquirido nem pertence ao museu. Trabalha-se  com o acervo institucional, ou seja: material arquivístico e iconográficos, plantas, maquetes, depoimentos e testemunhos, etc., e com o acervo operacional: as áreas do tecido urbano, socialmente apropriadas, como paisagens, estruturas, monumentos, equipamentos, as técnicas do saber e do saber fazer, com os artefatos, com o meio rural, etc. 
	Conservação- busca-se a formação de atitudes preservacionistas. Estabelece-se um processo no sentido de compreender os objetivos da preservação, no fazer cotidiano das pessoas. A conservação é, então, um processo de reflexão para uma ação que se dá em um contexto social e não somente a aplicação de técnicas em determinados acervos. Esforços são concentrados na busca da sensibilização e na formação de conservadores, bem como com a própria população, a partir de suas aptidões e atitudes.
	Comunicação- A comunicação não está restrita à exposição. Faz parte do processo museológico, embora seja importante registrar que sempre fica  uma distância entre o material “inerte” que é exposto e o processo vital que lhe deu origem. Ao contrário do procedimento mais usual dos museus, em que a exposição é o ponto de partida no sentido de estabelecer uma interação com o público, nesta ação museológica a exposição é, ao mesmo tempo, produto de um trabalho interativo, rico, cheio de vitalidade, de afetividade, de criatividade e de reflexão, que dá origem ao conhecimento que está sendo exposto e a uma ação dialógica de reflexão, estabelecida no processo que antecedeu a exposição e durante a montagem, além de ser ponto de partida para outra ação de comunicação.
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